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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ITATIBA (CMEI)
BIÊNIO 2016/2017 
Aos vinte e seis dias do mês de janeiro de dois mil e dezessete, às nove horas, na Casa dos Conselhos, localizada no Mercado Municipal “Dona Lica”, Itatiba/SP, reuniu-se o Conselho Municipal de Educação, em sessão ordinária, presidida pela Presidente Profª Roselene Bardi Fonseca. Estiveram presentes os seguintes conselheiros: Camila Polo da Nobrega Nardin, Suelen Aparecida de Carvalho, Thiago de Arruda Esper, Silvana de Cássia Fassina Pallini, José Luiz Poli, Vilson Polli e Elisabeth Fascina. A reunião foi iniciada com saudações a todos os presentes. Após a verificação do quórum, a Senhora Presidente declarou aberta a sessão. Iniciou com a apresentação dos novos membros que foram indicados pela atual administração, ocorrendo à substituição dos membros pelo poder executivo, sendo a Conselheira Camila Polo da Nobrega Nardin passando de suplente a titular e a Srª Suelen Aparecida Carvalho ficando como suplente, os representantes da Secretaria de Educação também foram modificados, sendo a titular e nova Presidente do Conselho Municipal de Educação a Supervisora de Ensino Roselene Bardi Fonseca e sua suplente a Supervisora de Ensino Silvia Bez Soares de Camargo. A Presidente solicitou que todos se apresentassem. Logo após, sugeriu que os conselheiros retomem o Regimento Interno do Conselho Municipal de Educação para que se possa continuar o trabalho baseado nessas regras, dentro da legislação vigente e dos protocolos necessários. Enfatizou sobre a importância do Conselho no Município e das reuniões acontecerem bimestralmente de acordo com o Regimento, sendo convocadas reuniões extraordinárias quando necessário. A Presidente solicitou à conselheira Camila para que secretarie as reuniões, a qual se colocou prontamente a disposição. A conselheira Camila disse que poderá disponibilizar as atas digitadas por e-mail para que as alterações necessárias sejam corrigidas antes da versão final, porém ficou combinado que as atas serão lidas e aprovadas sempre na reunião subsequente, podendo ainda passar por alterações, caso não seja aprovada. Foi explicado que com a mudança de membros do Conselho a ata da reunião anterior não foi feita, mas a conselheira e secretária Camila irá fazê-la para a aprovação na próxima reunião ordinária. Em seguida a Presidente solicitou que as datas das próximas reuniões fossem agendadas, e em consenso, decidiu-se pelas seguintes datas: 29 (vinte e nove) de março, 31 (trinta e um) de maio, 26 (vinte e seis) de julho, 27 (vinte e sete) de setembro e 29 (vinte e nove) de novembro. Logo após, a Presidente informou que a Lei do Sistema nº 5000, com as alterações, foi publicada na data de hoje, disponibilizando a imprensa oficial com a Lei para todos os presentes. O Conselheiro José Luiz Poli enfatizou que as mudanças sugeridas pelo Conselho Municipal foram acatadas e que as mudanças na Lei eram necessárias, pois a Rede Municipal de Ensino não teria condições de trabalhar com a Lei anterior que modificava o número de alunos por sala sem que houvesse flexibilidade quando necessário. Os outros conselheiros concordaram com a colocação e relembraram toda a preocupação que causou a Lei anterior. A Presidente, em seguida, solicitou anuência do Conselho para o que contempla o artigo 22 parágrafo 4º, “Caberá à Secretaria Municipal de Educação autorizar, com anuência do Conselho Municipal de Educação: a) O funcionamento excepcional de classes multisseriadas, especificadamente nas classes de EJA – Educação de Jovens e Adultos, e Educação Infantil, sendo vetadas a composição destas do 1º ao 9º ano (regular); b) A abertura da salas com o número de alunos abaixo ou acima dos referenciais constantes do artigo 14 e incisos, quando a demanda estiver aquém ou além da capacidade de atendimento das escolas.” A Presidente explicou que em algumas escolas será necessário acrescentar alunos em algumas salas para evitar que crianças percam o direito de estudar próximo à sua residência, também da necessidade de se multisseriar algumas salas de Educação Infantil e EJA, pois muitas vezes, por falta de espaço físico e pela demanda, a escola não consegue abrir salas demasiadamente pequenas, o que acarretaria em deixar de atender muitas crianças, além do que, nessas modalidades de ensino é muito rica a troca entre os pares, o que não acarretaria nenhum prejuízo aos alunos. A diretora Silvana relatou sobre a experiência que teve no ano passado com uma sala mutisseriada de 1º e 2º anos do ensino fundamental, ela constatou que não foi produtiva devido à disparidade nos níveis em que cada aluno se encontrava. A Conselheira Camila disse aos presentes que neste momento a previsão de abertura de salas multisseriadas na EJA é de sete turmas apenas, o que é um número pequeno, porém necessário, devido à demanda. Os Conselheiros se colocaram favorável à situação, sendo aprovada por unanimidade a anuência para a abertura das classes. Em seguida, foram feitas várias considerações sobre a Educação Pública no país e a importância de se envolver os pais no processo escolar das crianças e adolescentes. Logo após, o Conselheiro Thiago sugeriu que fosse apreciada nas próximas reuniões a possibilidade de mudança no calendário escolar para que se adeque ao modelo utilizado pela Educação Estadual, onde os professores ficam em férias quinze dias em janeiro e quinze dias em julho, porém com mais quinze dias de recesso em cada mês. A conselheira Camila colocou que é possível verificar essa possibilidade, mas que isso depende da situação financeira, lembrando que o nosso foco maior é o aluno e teremos que levar em consideração nessa análise, se essa mudança é boa principalmente para ele. Foi sugerido pelo conselheiro Vilson Polli que Thiago apresente um requerimento ao Conselho formalizando esse pedido de análise. Dando continuidade, o conselheiro Thiago pediu anuência do Conselho para abrir uma página no “Facebook” para ouvir a opinião dos professores, já que ele os representa, todos se manifestaram e conclui-se que é necessário ponderar mais sobre esse assunto, pois o papel do Conselho Municipal é o de representar através de seus membros e não de consultas, sendo os representantes soberanos em suas decisões, por isso de se ter representatividade de diversos segmentos, é necessário, portanto, analisar melhor o assunto verificando sua viabilidade. Em seguida a conselheira Elisabeth questionou sobre a formalização de denúncias sobre creches clandestinas, e a Presidente do Conselho, que também é Supervisora da Educação Infantil, esclareceu que as denúncias devem ser feitas diretamente à Secretaria de Educação através de seus supervisores de ensino que irão fazer a averiguação e tomada de providência.  Para finalizar, a Presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. Para constar, eu, Camila Polo da Nobrega Nardin, indicada para secretariar a reunião, lavrei a presente Ata, a qual, após lida e aprovada, segue assinada por todos os participantes. Itatiba, 26 de janeiro de 2017.
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